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Pra que serve o CRB? 
Moreno Barros 08.11.2011 
 
http://bsf.org.br/2011/11/08/pra-que-serve-anuidad-conselho-regional-biblioteconomia/ 
 
De tempos em tempos aparece um manifesto pela diminuição das taxas do CRBs, ou quem defenda 
que os CRBs deveriam acabar de uma vez por todas. 
 
Uma coisa é certa: ano vai, ano vem e a gente relembra da existência do CRB quando recebemos em casa 
o boleto de pagamento da anuidade. 

Todas as críticas que poderiam ser feitas ao CRB já foram feitas, mas ele continua por aí. 

Eu mal posso me queixar do CRB individualmente, pois todas as vezes que precisei de dinheiro para 
bancar minha participação em eventos estudantis, o CRB contribuiu. E a única vez que precisei do CRB já 
como profissional, que foi justamente a obrigatoriedade de inscrição, não tive grandes problemas. 

Então fica a minha sugestão, para as próximas gestões, como se já não tivessem sido feitas sugestões 
semelhantes, de que o CRB seja mais transparente. 

Transparente no sentido de simplesmente, prestação de contas. Pois eu paguei uns R$300 no início de 
2011, assim como valor pouco menor nos anos anteriores, e sou incapaz de saber ou dizer para onde foi 
esse dinheiro. 

Alguns poderiam argumentar que a transparência deveria ser mútua, já que eu particularmente como 
bibliotecário funcionário público deveria prestar contas com a sociedade. E presto (preenchemos 
anualmente um relatório chamado RAG) assim como o CRB divulga seus relatórios anuais (disponíveis 
nos sites). 
 

http://bsf.org.br/author/moreno/
http://www.facebook.com/#!/event.php?eid=236218493103938
http://extralibris.org/revista/patetica/
http://www.crb7.org.br/index.php?option=com_content&task=view&id=935&Itemid=118
http://www.crb7.org.br/index.php?option=com_content&task=view&id=935&Itemid=118
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Mas ei, se eu enviasse boletos de cobrança aos usuários da minha biblioteca, ao menos eu tentaria ser o 
mais transparente possível, ainda que afinal, exista uma consciência de que eu mesmo pago meu salário, 
que é convertido em impostos pagos por mim e todos os outros cidadãos contribuintes. É o mesmo que 
se perguntar por que pagamos tantos impostos no Brasil se não somos capazes de enxergar o retorno do 
investimento. 

Pra onde vai nosso dinheiro no final das contas? 

Eu não sei explicar como as fiscalizações são realizadas, quantos funcionários estão envolvidos, quanto se 
gasta de gasolina, quanto custa o aluguel da sala do CRB, por que a sala precisa estar em local nobre, 
quanto o conselho reverte para eventos, para organizações de estudantes, se o CRB promove cursos de 
capacitação, quantos são os bibliotecários registrados e que contribuem anualmente, qual é o valor total 
arrecadado todos os anos, etc. 

Existe um site com algumas informações, sim. E eu fiquei feliz ao receber pela primeira vez em minha 
residência uma publicação impressa do CRB7 que não fosse o boleto de pagamento anual. Eles me 
enviaram um boletim informativo. 

No final das contas eu acho que o CRB se comporta exatamente como algumas das bibliotecas que eu 
conheço: confortável para quem faz usufruto dentro da caixa de livros, mas incapaz de mostrar para 
quem está do lado de fora o que está perdendo no momento em que não está lá dentro. 

Se a cobrança de anuidade do CRB acabar, vai fazer falta? Pra quem? 

E não se esqueçam de votar. 
 
 

Tudo que você sempre quis saber sobre 
Biblioteconomia, mas tinha vergonha 
de perguntar 
Moreno Barros 26.2.2011  
 
http://bsf.org.br/2011/02/26/tudo-que-voce-sempre-quis-saber-sobre-biblioteconomia/ 
 
A gente recebe emails. Muitos emails. Muitos emails iguais. Que começam mais ou menos assim: 
“trabalho em uma biblioteca/sou formado em XYZ, estou considerando entrar pra biblioteconomia”. E 
segue com as perguntas clássicas que eu nunca sei exatamente como responder [vai que eu influencio 
alguém a entrar mesmo no curso de biblio]. 

Eu resolvi escrever esse post, que será editado, tanto perguntas como respostas, conforme as pessoas 
forem incluindo mais perguntas, respostas e informações nos comentários, ou no facebook 

http://201.33.25.93/spw/eleicaoCRB.htm
http://bsf.org.br/author/moreno/
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[facebook.com/biblioteconomia], ou no twitter [hashtag #biblioque], até que todas as perguntas abaixo 
sejam decentemente respondidas. 

Como está o mercado de trabalho? 

Não conheço nenhum bibliotecário minimamente competente desempregado. Tem gente que ganha 
500 reais, tem gente que ganha 20 mil. Vai depender mais de você do que do mercado. 

E os estágios – têm vagas de estágio – desde o início? 

Tem bastante estágio. É mão de obra barata, as empresas adoram. 

A partir de quando – em que semestre do curso – se deve procurar estágio? 

O quanto antes. Mas em geral as empresas aceitam estagiários a partir do terceiro período/semestre. 

Onde, normalmente, se faz estágio? 

Em bibliotecas, escritórios de advocacia e arquivos. 

Qual a carga horária e o valor recebido? 

Os estágios são de 4 ou 6 horas. Desde R$200 até R$2000, dependendo do tipo de empresa, serviço e 
região. 

Como é o salário no início da carreira? 

A maioria dos que eu conheço ganha entre R$1500 e R$2500. 

Existe pós-graduação na área? Se sim, o que está em evidência hoje, o que seria interessante? 

Existe uma série de cursos de especialização e pós lato sensu. Geralmente os bibliotecários escolhem 
cursos associados a gestão da informação ou documentos. E existe uma série de cursos de mestrado e 
doutorado, stricto sensu. Geralmente os bibliotecários seguem as linhas de pesquisa da ciência da 
informação, comunicação, computação, memória social ou engenharia de produção. 

E dá para seguir carreira pública, como seria? 

Dizem que é o melhor caminho a seguir. 

Abrem concursos para a área? 

Nas cidades com maior concentração de instituições públicas (Brasília, Rio) os concursos acontecem com 
maior frequência. 
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A imagem do profissional bibliotecário 
Moreno Barros 31.3.2011  
 
http://bsf.org.br/2011/03/31/a-imagem-do-profissional-bibliotecario/ 
 
Eu adoro ver essas representações profissionais e adoro mais quando as pessoas freak out quando 
alguém não sabe bem, exatamente, o que um bibliotecário faz da vida. 

Se me perguntarem o que um médico faz, eu direi que ele ajuda doentes a ficarem sãos; se perguntarem 
o que um advogado faz, eu direi que ele defende interesses dos clientes; se perguntarem o que um 
astrônomo faz, direi que ele observa estrelas; se me perguntarem o que um biólogo faz, direi que ele lida 
com bichos e plantas; e por aí vai. É lógico que as pessoas da classe vão dizer que fazem muito mais do 
que a minha descrição é capaz de sugerir, mesmo que ela seja similar à maioria das pessoas leigas. O 
ponto é que, da mesma forma que eu não sei minuciosamente o que de fato faz 99% dos profissionais e 
suas respectivas profissões, não sei por que as pessoas se sentem obrigadas a ficar explicando nos 
mínimos detalhes o que é ser bibliotecário, e pior, se sentem ofendidas quando as pessoas não sabem o 
que um bibliotecário faz da vida. 

Sério, o que vocês sabiam de biblioteconomia antes de entrar no curso? 

Quando eu recebo aqueles emails com petições contra a rede globo ou qualquer outra emissora ou 
apresentador ou etc que tenha citado erroneamente a profissão ou ofendido em alguma circunstância a 
classe profissional eu faço o seguinte: report spam. 

Agora vamos ser felizes e rir um pouquinho, sem vergonha alheia de nós mesmos. 

 

É possível criar eventos mais relevantes 
Tiago Murakami 22.8.2011  
 
http://bsf.org.br/2011/08/22/e-possivel-criar-eventos-mais-relevantes/ 
 

Toda vez que vejo a programação de um evento da área algo me incomoda um pouco. Muitos dos 
palestrantes são repetidos e penso que o evento vale mais como oportunidade de encontrar amigos do 
que como atualização ou para ver novas idéias — ou novas pessoas 

Mas um evento como o CBBD desse ano me mostrou que existem muitos profissionais realizando 
trabalhos muito bacanas que, se compartilhados e acessíveis a mais gente, poderiam trazer novas 
discussões. 

http://bsf.org.br/author/moreno/
http://bsf.org.br/author/admin/
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E me fez perceber que nunca vi apresentações com os bibliotecários com quem mais aprendi. Daí tiro 
algumas questões, para as quais não tenho boas respostas: Como descobrir esses profissionais e suas 
realizações? Como incentivar esses profissionais a compartilhar suas experiências? O formato dos 
eventos, que estão muito acadêmicos, inibe esse tipo de participação? 

Isso também te incomoda? vc já encontrou profissionais com ações que valiam a pena serem 
compartilhadas? 

 

BiblioCamp 
Moreno Barros 11.10.2011 
 
http://bsf.org.br/2011/10/11/bibliocamp/ 
 

Murakami levantou a bola e eu chutei. 
 
Dia 10 de dezembro, na Biblioteca Parque de Manguinhos, Rio de Janeiro, vai ser realizado 
o BiblioCamp, uma desconferência ad-hoc que nasceu dodesejo de um grupo independente de 
bibliotecários de compartilhar e aprender em um ambiente aberto. 
 
O BiblioCamp surge a partir da licença livre do BarCamp, uma rede internacional de conferências onde a 
organização e o conteúdo são oferecidos pelos próprios participantes. E aqui eu faço mea culpa porque 
fugi da idéia original do BarCamp, de ter o painel de apresentações elaborado no dia do evento, abrindo 
margem para que qualquer pessoa pudesse ser um apresentador. Por conta do limite de espaço onde 
será realizado, o evento só comporta 40 pessoas e por ser um projeto piloto sem saber se haveria adesão, 
optei por escolher a dedo alguns participantes-chave, mas ainda assim oferecendo a qualquer pessoa 
interessada em participar a possibilidade de submissão de propostas de apresentação, que seriam 
votadas pelos participantes. 
 
A grade de apresentações será composta por cerca de 15 de apresentadores mais 25 ouvintes, todos 
ocupando o mesmo espaço. 
 
Infelizmente (ou felizmente) a submissão de propostas foi alta e o número de participantes já atingiu o 
limite, então a única forma de participar presencialmente é entrar na lista de espera. 
O BiblioCamp é um projeto completamente experimental, despretensioso. Eu quis promover algo que 
fosse uma mistura de TED, BarCamp, Ignite eSXSW Interactive. Pode ser um fracasso total, pode ser um 
sucesso. 
 
A proposta é ter uma sequência de apresentações performáticas que não excedam 15 minutos. 
Performática e de curta duração porque a idéia é que as apresentações sejam filmadas e posteriormente 
veiculadas em sites como YouTube (exemplos de apresentações decentes em 3 minutos, 6 minutos, 8 

http://bsf.org.br/author/moreno/
http://bsf.org.br/2011/08/22/e-possivel-criar-eventos-mais-relevantes/
http://bibliocamp.com/2011/manguinhos/
http://bibliocamp.com/
http://www.facebook.com/#!/trmurakami/posts/10150351143581322
http://www.facebook.com/#!/trmurakami/posts/10150351143581322
http://barcamp.org/
http://bibliocamp.com/2011/participantes/
http://bibliocamp.com/2011/participe/
http://www.youtube.com/user/TEDtalksDirector
http://www.flickr.com/search/?q=barcamp+rio&s=int
http://www.youtube.com/user/iGNiTe
http://panelpicker.sxsw.com/
http://www.ted.com/talks/derek_sivers_weird_or_just_different.html
http://www.ted.com/talks/graham_hill_less_stuff_more_happiness.html
http://www.ted.com/talks/amber_case_we_are_all_cyborgs_now.html
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minutos, 10 minutos, 12 minutos, 15 minutos). Então as idéias tem que ser boas o suficiente para serem 
apresentadas em speed talking porque é o tempo máximo que as pessoas estão dispostas a oferecer 
hoje em troca de um produto intelectual na web. 
 
A discussão é um elemento importante, obviamente. Mas o que eu quero em um primeiro momento é 
garantir a visibilidade dessa cultura marginal/criativa/intelectual de biblioteconomia, bibliotecas e 
bibliotecários. As pessoas interessadas poderão recorrer aos diversos meios para ampliar a discussão 
durante e depois do evento. 

Se a idéia der certo na prática, por que não levar o BiblioCamp para outras cidades? Acho perfeitamente 
viável que o BiblioCamp possa ser transferido para outros lugares, em outros momentos. A parte logística 
exige muito pouco. 

—— 

Se é possível criar eventos mais relevantes eu não sei. O que eu acho é que existe uma separação entre o 
difícil trabalho de mapear as pessoas que estão fazendo coisas interessantes e pensando coisas 
interessantes e colocá-las em um único lugar, e o trabalho secundário de estimular a atividade de criação 
e garantir que esse momento de criatividade entre pessoas com interesses e habilidades comuns possa 
se estender para além dos eventos propriamente. 
 
A primeira parte é o que os congressos de qualquer área científico-profissional vêm fazendo há séculos. 
A segunda parte é o que os cientistas e profissionais devem fazer a partir da primeira etapa. 

Se existe uma frustração, ela não está relacionada com à organização e dinâmica de eventos tradicionais 
da nossa área, mas talvez à ausência de uma incubadora de projetos que tenha como base a cultura 
criativa que emerge a partir desses eventos. 

Essa incubadora está transvestida nas escolas de biblio, nas associações profissionais, nos movimentos 
sociais. Mas além das habilidades individuais dos bibliotecários e estudantes de estabelecerem contatos 
e proporem projetos a partir dos encontros em eventos, nada muito nos resta, além de continuar 
participando de eventos, apenas para descobrir que a felicidade e motivação para continuar comprando 
o sonho de uma biblioteconomia ideal acontece uma vez por ano (intercalando SNBUs, CBBDs, ENEBDs, 
ENANCIBs, IFLAs etc). 

Então o desafio é continuar o trabalho de mapeamento de boas práticas, o compartilhamento de 
modelos que podem ser replicados dentro de contextos e realidades específicas e nutrir o potencial 
criativo que resulta em abordagens para a real aplicação. 

É por isso que surge um “qual é o bibliotecário mais foda que você conhece?“, para evidenciar ao mesmo 
tempo o potencial criativo e a dificuldade de mapeamento desse potencial. Para mostrar que a maioria 
dessas pessoas está fora do circuito performático de palestras e apresentações em eventos, mas que são 
pessoas-chave para a área e manutenção do status profissional. 
 

http://www.ted.com/talks/eli_pariser_beware_online_filter_bubbles.html
http://www.tedxsudeste.com.br/2010/pedro-franceschi-2/
http://www.tedxsaopaulo.com.br/ronaldo-lemos/
http://bsf.org.br/2011/08/22/e-possivel-criar-eventos-mais-relevantes/
http://bsf.org.br/2011/09/04/o-melhor-bibliotecario-que-eu-conheco/
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É por isso que surge um BiblioCamp, que não é para competir com conferências tradicionais (afinal, é 
uma desconferência), mas mais uma oportunidade de ter pessoas com idéias e trabalhos interessantes 
no mesmo lugar e torcer para que elas se conectem e se tornem capazes de criar coisas. 

Lendo a biografia dos próprios participantes desse primeiro BiblioCamp dá pra perceber e identificar que 
poucas são as pessoas que realmente fizeram ou fazem coisas relacionadas ao campo de atuação 
profissional. 

Então vamos criar coisas. Acho que o BiblioCamp serve pra isso, mesmo que espontâneamente, sem essa 
exigência. 

 

 

_web 

 
Biblioteca Digital no Brasil: tesouros 
escondidos 
Moreno Barros 10.6.2011  
 
http://bsf.org.br/2011/06/10/bibliotecas-digitais-brasileiras-brasiliana/ 
 
É intrigante como no Brasil se investe alto em projetos de digitalizações, mas sem saber muito bem o 
que, e quem está sendo beneficiado. 

[Tentei estabelecer uma diferenciação entre projetos de digitalização essencialmente iconográficos, dos 
essencialmente textuais, embora há vários casos em que as duas coisas acontecem juntas. Eis uma boa 
lista com várias bibliotecas digitais brasileiras e internacionais] 
 
Apenas digitalizar e publicar na internet já justifica o investimento nesses tipos de projetos. Mas essa 
preocupação, pelo que eu tenho visto, só atende grandes pesquisadores, pessoas que de uma forma ou 
outra já estariam dispostas a frequentar o acervo localmente (preocupação excessiva com imagens em 
alta resolução é indicativo claro dessa preocupação. Público leigo se satisfaz com JPEGs com 500 pixels 
de largura). Então colocando na internet, supõe-se que a abordagem deveria ser diferente, atingir 
virtualmente uma audiência diferente daquela que já se atinge fisicamente. 

http://bsf.org.br/author/moreno/
http://culturadigital.br/simposioacervosdigitais/2010/04/22/lista-de-links-bibliotecas-digitais-e-projetos-de-digitalizacao-pelo-mundo/
http://culturadigital.br/simposioacervosdigitais/2010/04/22/lista-de-links-bibliotecas-digitais-e-projetos-de-digitalizacao-pelo-mundo/
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Essas imagens, documentos, em domínio público, ficam presos aos catálogos e softwares sofríveis (muito 
sofríveis) das instituições abrigadoras, nem sempre são rastreáveis pelas máquinas de busca, nem 
sempre estão disponíveis em JPGs e arquivos simples, nem oferecem possibilidade de intervenção nos 
dados. 

Analise tecnicamente um projeto como o Flickr Commons e os portais de digitalizações de instituições 
de primeiro mundo pra ver como estamos técnica e mentalmente atrasados. E nunca foi um problema de 
investimento ou atraso tecnológico. 
 
No caso primordialmente de iconografias basta comparar esse tipo de curadoria: 
http://www.shorpy.com/ 
http://www.indicommons.org/ 
http://www.flickr.com/commons 
com esse 
http://www.brasiliana.usp.br/ 
http://bndigital.bn.br/ 
 
Nos brasileiros, eu nem sei por onde começar a navegar. Antes fosse apenas um problema de arquitetura 
da informação. 

—— 

Esses dias, como exercício eu criei uma conta no Flickr com algumas imagens de Marc Ferrez (que estão 
sob curadoria da Biblioteca Nacional e do Instituto Moreira Sales). 
http://www.flickr.com/photos/marcferrez 
 
Percorra as fotos no Flickr, depois tente percorrer as fotos na BN e no IMS. Depois peça para o google 
enquanto robô fazer o mesmo, uma busca por título por exemplo, e me diga o que aparece nos 
resultados. 

Criei também uma conta no Tumblr como uma idéia de agrupar em uma galeria tudo o que está 
publicado nessas diferentes bibliotecas digitais, mas somente obras sob domínio público (a maioria dos 
projetos lida com obras em domínio público, mas toda essa coisa de domínio público e internet no Brasil 
ainda é muito obscura. Eu nem sei se posso até mesmo escrever esse post, incluindo aqui no blog essas 
fotos que eu compilei.) Essas obras em domínio público poderiam gerar derivativas, obras remixadas. Já 
que, sob domínio público, existe essa possibilidade (eu acho…). 

http://publicodominio.tumblr.com/ 
—– 

Tem coisas relacionadas aos projetos de digitalização que todo mundo no Brasil faz, são os pontos 
positivos: objetos digitais apresentáveis em vários níveis (high resolution, low resolution); 
interoperabilidade (marc21, xml, dublin core); marketing institucional. 

http://www.flickr.com/commons
http://www.shorpy.com/
http://www.indicommons.org/
http://www.flickr.com/commons
http://www.brasiliana.usp.br/
http://bndigital.bn.br/
http://www.flickr.com/photos/marcferrez
http://publicodominio.tumblr.com/
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Tem coisas que ninguém no Brasil faz, são as ausências: OCR (para obras textuais); investir em qualquer 
CMS que crie urls persistentes para cada objeto digital; possibilidade de intervenção na curadoria 
(comentários, tags, hashtags, crowdsourcing); websites decentes em termos de AI e design (embora 
Brasiliana chegue bem perto); creative commons. 

Os bibliotecários e curadores estão fazendo um bom trabalho, um trabalho necessário. Mas é 
apenas a primeira parte do trabalho, a apresentação das obras. Enquanto já poderiam estar 
possibilitando as segundas etapas: interoperabilidade e remix, e readaptação dos novos dados alterados 
pelo público na curadoria. 

Pra resolver esse problema em curto prazo, o mais lógico seria se aliar a grandes empresas de 
tecnologia (google appliance ou flickr/yahoo por exemplo) ou oferecer uma metodologia de trabalho 
mais aberta. Ou então, deixar como está e criar uma série de espelhos. E se esforçar muito 
nodesenvolvimento de galerias, já que o apelo visual dessas fotos vai muito além do alcance de 
somente pesquisadores de alto nível. 

Isso aqui embaixo é uma amostra do que milhares, milhões de pessoas poderiam estar apreciando. Está 
tudo aí, na internet. Mas quase ninguém sabe (ou somente uma pequena parcela da comunidade de 
pesquisa acadêmica). Então, novamente, o que, e quem, está se beneficiando? Que os tesouros 
escondidos sejam encontrados. É só isso. Quando eu crescer, eu escrevo um artigo sobre o assunto. 

Fica difícil até mesmo selecionar boas fotos. A navegação é muito ruim. Softwares que não permitem 
download e edição das fotos de maneira facilitada. A catalogação é boa, mas a recuperação e a 
apresentação é fraca. Algumas BibDigs solicitam instalação de plugin. #lame 

[meus agradecimentos à Sibele Fausto pela ajuda na compilação das bibliotecas digitais 
brasileiras, e ao Lucas Mation pela troca de idéias e vontade de criar uma biblioteca digital dos 
sonhos] 
Indiquem nos comentários outras bibliotecas digitais iconográficas brasileiras que eu não mencionei, e 
eu atualizo o post. 

 

Google Plus pra mim 
Moreno Barros 12.7.2011 
 
http://bsf.org.br/2011/07/12/google-plus-facebook-biblioteca/ 
 

Deixa eu dizer: mesmo que o Google Plus não seja a rede social que vai subsumir todas as outras (one 
social network to rule them all), ele veio pra dar uma finalizada em todas as experiências com redes 
sociais e compartilhamento de informação. 

http://twitter.com/#!/sibelefausto
http://bsf.org.br/author/moreno/
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Isso porque, e estou falando numa dimensão estritamente pessoal, já tive tempo suficiente para avaliar 
as diferentes redes e conseguir estabelecer um objetivo para cada uma delas. Então se alguém me 
perguntar, como alguns “adultos” geralmente perguntam, “por que tantas redes sociais?”, eu posso 
responder com bastante clareza que 

Orkut: morreu (menos por uma questão cultural de inclusão de classes mais baixas, mais por uma 
questão de a ferramenta não conseguir oferecer tecnologia de ponta) 

Facebook: a rede social onde eu acompanho os meus amiguinhos da facul, do bairro, da escola e 
familiares. Eu não sou blasè a ponto de não estar interessado nas últimas novidades das vidas dos meus 
amigos ou pessoas conhecidas. (a transição do orkut para o facebook foi uma grande oportunidade de 
refinar os contatos. No orkut havia uma gratuidade de associação com pessoas conhecidas, mas que eu 
simplesmente não cumprimentaria na rua. No facebook eu quis ser um pouco mais criterioso. 
Reencontrar a turma do jardim de infância e ter 1000 amigos já não era mais cool pra caralho.) 

Twitter: minha conta é um ombudsman, eu espalho links que julgo ser interessantes ou potencialmente 
úteis para outras pessoas da rede. Mas não acompanho a rede sincronamente, então não sinto 
necessidade de participar de determinadas trocas de links ou discussões. Como acompanho 
assincronamente, muitas das coisas que poderiam gerar um insight ou discussão já perderam seu efeito, 
em função da velocidade de publicação de tweets. De qualquer modo, o twitter serve como um grande 
indicador de pessoas que podem se apresentar como interessantes para mim, boas geradoras de insights 
e discussões ou difusoras de links úteis, que eu não conhecia antes. 

Google Plus: é um coletivo de pessoas que eu realmente estou interessado em seguir, pelo potencial 
intelectual, mais pela troca de informações do que pelas efemeridades da vida pessoal (que cabe ao 
facebook). Pode soar pedante, mas está claro que é a rede que possui o maior número de usuários nível 
avançado, justamente porque aparentemente exige esse nível de aperfeiçoamento e compreensão das 
modalidades de redes que só é comum a pessoas que já vinham experimentando redes mais exclusivas e 
diretamente associadas a outros produtos de ponta, como o prórpio google buzz. 

——— 

O grande número de redes sociais e a participação das pessoas fez com que deixássemos de lado o 
dilema moral da não-reciprocidade. As pessoas se sentem mais seguras para não adicionar “amigos” em 
redes sociais. O que é uma consequência interessante do embate entre as relações sociais no mundo 
físico e as diretrizes das relações sociais no mundo digital. 

Ainda assim, embora não possuam as funções de uma rede social típica, eu sou incapaz de me distanciar 
de duas ferramentas que são primordiais para o que eu chamo de “me tornar uma pessoa melhor em um 
mundo melhor”: google reader e delicious. 

O delicious é onde eu concentro todas as referências que servirão para tomada de decisão, formação de 
capital intelectual e acompanhamento das melhores práticas em diferentes áreas do conhecimento. 

http://delicious.com/moreno
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E o google reader é onde eu concentro tudo o que eu preciso saber para formar um senso crítico, 
sensibilidade estética, reconhecer contra argumentos e estar atualizado com as discussões e 
repercurssões sobre as coisas do mundo. 
 
A conclusão é que, ainda não há de haver uma rede para subsumir todas as outras, porque cada rede 
representa uma potencialidade de uso distinto. E cada pessoa irá definir como utilizar as ferramentas de 
modo personalizado. 

—– 

Sobre o uso que eu faço das redes sociais aplicadas ao meu trabalho como bibliotecário, a dinâmica é 
ainda mais simples: 

Orkut: morreu 

Facebook: criei uma página da biblioteca no facebook, que serve como um mural de avisos. A interação 
com os usuários é baixa, mas como o website da biblioteca é do tipo estático, a página da biblioteca no 
facebook serve para a divulgação de informações dinâmicas, que ficariam datadas se publicadas no site 
oficial (se a interação fosse maior, como geralmente é em bibliotecas públicas, ou se a biblioteca já 
possui um website dinâmico, poderia se pensar em uma outra possibilidade de uso que não apenas um 
mural.) 

Twitter: perdeu força para a página no facebook, já que o facebook é capaz de oferecer com melhor 
tecnologia o que o twitter oferece. Na biblioteca em que trabalho funciona como um replicador dos 
posts do facebook, como uma possibilidade de troca de informações para os usuários que utilizam 
celulares ou laptops com 3G, dentro ou fora da biblioteca. 

Google Plus: ainda não testei na biblioteca, mas pode servir para a criação de círculos de usuários com 
base em interesses comuns, alunos que pesquisam sobre o mesmo tema, um círculo só para o staff, 
círculo para a comissão responsável pelo projeto de arquitetura da nova biblioteca, círculo para os 
usuários que frequentemente pegam livros de literatura brasileira, entre outros exemplos. 

 

Acessibilidade versus acesso 
Moreno Barros 29.8.2011  
 
http://bsf.org.br/2011/08/29/acessibilidade-acesso-curadoria-informacao/ 
 
Outro excelente artigo que está circulando é o Accessibility vs. access:How the rhetoric of “rare” is 
changing in the age of information abundance, da mesma mina do Brain Pickings, que é um dos blogs 
mais fantásticos da web 
 

http://www.google.com/reader/shared/moreno.barros
http://bsf.org.br/author/moreno/
http://www.niemanlab.org/2011/08/accessibility-vs-access-how-the-rhetoric-of-rare-is-changing-in-the-age-of-information-abundance/
http://www.brainpickings.org/
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Ao longo dos últimos anos, o inexperiente campo das humanidades digital tem dado passos significativos 
com uma série de projetos ambiciosos de digitalização trazendo para a web raros artefatos culturais – 
manuscritos, telas, celulóide, marginalia – que costumavam apodrecer nos arquivos institucionais. Mas 
embora esses esforços, tanto subsidiados pelo governo como pela iniciativa privada, podem ter tornado uma 
riqueza de informações acessíveis, é uma história totalmente diferente perguntar quantas pessoas esses 
materiais atingiram – quantas pessoas realmente ganharam acesso a eles – e é um questão que remete para 
a cambiante relação entre escassez e valor. 

Eu já havia comentando em um post anterior que se investe alto em projetos de digitalizações, mas essas 
imagens (especialmente) e demais documentos, muitas já sob domínio público em termos legais, ficam 
presos aos catálogos e softwares sofríveis das instituições abrigadoras, não são rastreáveis pelas 
máquinas de busca, muitas vezes não estão disponíveis em JPGs e arquivos simples, e não oferecem 
possibilidade de intervenção nos dados, na curadoria arbitrária dos bibliotecários. Basta ver um projeto 
como o Flickr Commons pra ver como estamos tecnica e mentalmente atrasados. 
Minha sugestão é que para resolver esse problema, o mais lógico seria se aliar a grandes empresas de 
tecnologia (google por exemplo) ou oferecer uma metodologia de trabalho mais aberta, alguma 
estrutura crowdsourcing que englobasse desde o processo de OCR até a atribuição de comentários e 
tags. Ou então, deixar como está e criar uma série de espelhos em sites e redes sociais melhor 
desenhadas para atender aos critérios das máquinas de busca (metatags, metadados, exif). 

Em algum tempo atrás como exercício eu criei uma conta no Flickr com algumas imagens de Marc 
Ferrez (que estão sob curadoria da Biblioteca Nacional e do Instituto Moreira Sales). Percorra as fotos no 
Flickr, depois tente percorrer as fotos na BN e no IMS. Depois peça para o google enquanto robô fazer o 
mesmo e me diga o resultado. Depois fui mais além e criei um Domínio Público Brasil, que seria uma 
espécie de espelho das obras digitalizadas pela BN, mas desta vez dipostas em um Tumblr temático. Se 
as obras são de domínio público, eu poderia livremente criar sites espelhos, utilizando os mesmos dados 
catalográficos definidos pela instituição abrigadora, mas em conformidade com os critérios de 
rastreamento do google, para melhor possibilidade de recuperação em um sistema pervasivo de 
consulta à informação. 
 
O texto em questão dá uma guinada da questão da disponibilização para o problema dos filtros de 
consumo. O que é um salto para a segunda fase dentro do que eu chamei alguns anos atrás de etapas na 
curadoria (digital) realizada pelos bibliotecários: a primeira fase sendo a apresentação de dados (onde 
nós, no Brasil, estamos entrando com dificuldade), a segunda fase sendo a possibilidade de intervenção 
na curadoria (open data) e a fase final a reincorporação no acervo dos dados remixados pelos usuários, 
após crivo dos bibliotecários (Flickr Commons). 

Historicamente, os dois principais tipos de obstáculos para a descoberta de informação têm sido as barreiras 
da conhecimento, que abrangem todas as informações que não podemos acessar porque nós simplesmente 
não sabemos sobre sua existência em primeira instância, e as barreiras de acessibilidade, que se referem às 
informações que nós sabemos que está lá fora, mas permanece fora do nosso alcance prático, de 
infraestrutura ou jurídico. O que a convergência digital tem feito é resolver o segundo obstáculo, que ao trazer 

http://bsf.org.br/2011/06/10/bibliotecas-digitais-brasileiras-brasiliana/
http://www.flickr.com/commons
http://www.flickr.com/photos/marcferrez
http://www.flickr.com/photos/marcferrez
http://www.google.com/search?q=Gabinete+particular+de+D.+Pedro+II%2C+S%C3%A3o+Crist%C3%B3v%C3%A3o&ie=utf-8&oe=utf-8&aq=t&rls=org.mozilla:en-US:official&client=firefox-a
http://publicodominio.tumblr.com/
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para o domínio público muita informação anteriormente inacessível, tornou o primeiro pior no processo, 
aumentando a quantidade de informação disponíveis para nós, criando assim uma riqueza de informações 
que não podemos humanamente estarmos cientes devido a nossas limitações cognitivas e temporais, e 
acrescentou uma terceira barreira – uma barreira de motivação. 

Daí ela quase cai no mesmo buraco negro que é tentar explicar consumo de informação saudável em 
uma economia de abundância, mas se recupera adiante. 

Adendo – pra quem não se lembra, tratamento de informação têm sido há muito tempo encarado em 
termos catastróficos, lembrando sempre corretamente pela minha professora Rosali Fernandes 
(“explosão informacional”). Ou seja, nenhuma novidade. 

e pô, essa galera não viu mesmo o Cory Doctorow né? Pra que perder tempo comparando economia de 
escassez com economia de abundância, quando o nosso papel na verdade deveria ser de guias dentro da 
economia de abundância (o que no fundo sempre foi um dos papéis dos bibliotecários). 
 
A relação entre a facilidade de acesso e motivação parece ser inversamente proporcional, porque, como o 
grande volume de informações que se torna disponível e acessível para nós aumenta, tornamo-nos cada vez 
mais paralisados para acessar tudo, menos a mais proeminente das informações – de destaque por meio de 
cobertura jornalística, destaque por meio de recomendação dos pares, de destaque por meio de alinhamento 
com os nossos interesses existentes. É por isso que a informação que não é rara em termos técnicos, em termos 
de ser gratuita e aberta a qualquer pessoa disposta e bem informada sobre como acessá-la, pode ainda 
continuar a ser rara em termos práticos, acessada apenas por um punhado de estudiosos motivados. 

E a partir daqui que entra o insight do Caruso, quando em uma geração de retardados sem bagagem 
epistemológica, o papel dos curadores se torna ainda mais crucial. 
 
E é isso que eu acredito: curadores de informação são os polinizadores necessários que cruzam entre a 
acessibilidade e acesso, entre a disponibilidade e apropriação, orientando as pessoas para conteúdos 
interessantes, inteligentes, culturalmente relevantes que “apodrecem” em algum arquivo digital, assim como 
suas versões analógicas utilizadas no porão de alguma biblioteca ou museu ou universidade. 

Porque é o seguinte: o conhecimento não é um processo de sentar na cadeira e esperar cair do céu, é uma 
atividade bastante prafrentex [tradução minha]. Só porque o conteúdo é de domínio público online e está 
indexado, não significa que aqueles fora do pequeno grupo auto-selecionado de estudiosos que já são 
interessados nele irão descobri-lo e praticá-lo. (A relação entre domínio público, acesso e acessibilidade fica 
ainda mais complicada quando a lei de copyright está envolvida, como evidenciado no recente caso 
notório Aaron Swarz / JSTOR.) 
 
São os curadores de informações que nos empurram para a frente, guiando a curiosidade para os tipos de 
conteúdo que não encontraríamos normalmente, mas que nos torna infinitamente feliz por ter ajudado a 
encontrar. 

http://www.youtube.com/watch?v=RAGjNe1YhMA
http://bsf.org.br/2011/08/25/competencia-informacional-geracao-y-biblioteca/
http://baixacultura.org/2011/08/12/aaron-swartz-e-o-manifesto-da-guerrilla-open-access/
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O que tudo isso significa em termos das três barreiras de acesso é que os arquivistas digitais resolvem a 
barreira de acessibilidade, fazendo com que conteúdo previamente escondido em arquivos analógicos 
disponíveis na world wide web, e curadores de conteúdo resolvem a barreira do conhecimento, trazendo para 
nossa (limitada) atenção pedaços notáveis de informação a partir destes arquivos digitalizados e, idealmente, 
contextualizando-os dentro do nosso quadro atual de conhecimento e interesses. Mas arquivistas digitais e 
curadores de conteúdo não vão resolver todos os nossos problemas informacionais. Certamente, podemos 
terceirizar a digitalização e a acessibilidade, e podemos até mesmo terceirizar a curadoria, mas não podemos 
terceirizar a curiosidade, a mais alta forma de motivação. E uma vez que a curiosidade é a porta de entrada 
para o acesso, não podemos terceirizar o acesso, mesmo no contexto da maior acessibilidade possível. 

Que grande curadores fazem é a engenharia reversa desta dinâmica, enquadrando a importância cultural 
primeiro para ampliar a nossa motivação em se envolver com a informação. Alguém que simplesmente 
compartilha um link para um belo manuscrito do século 13 pode agarrar sua atenção efêmera por um 
momento fugaz de prazer visual, mas alguém que compartilha o manuscrito no contexto de como ele se 
relaciona com os ideais e os desafios da publicação na atualidade, para nosso entendimento compartilhado 
de trabalho criativo e os sistemas de valores de autoria em transformação, vai ajudar a integrar este item de 
arquivo com o seu conhecimento existente e interesses, unindo a sua curiosidade com as suas motivações 
para se envolver verdadeiramente com o conteúdo. 

Porque em uma cultura onde a abundância substituiu escassez como o maior problema de informação da 
nossa era, sem esses humanos fabricante de sentido e guias da curiosidade, até mesmo as informações mais 
abundantes e acessíveis pode permanecer tragicamente “raras”. 

Biblioteconomia. Do jeito correto. Só que em outras palavras. 

 

Incompetência informacional. Eu 
tenho, e você? 
Moreno Barros 25.8.2011 
 
http://bsf.org.br/2011/08/25/competencia-informacional-geracao-y-biblioteca/ 
 
Ainda comentando sobre o excelente artigo What Students Don’t Know, outro ponto que chamou a 
atenção foi o fato de muitos professores, assim como muitos bibliotecários, superestimarem a 
competência informacional dos seus alunos. 
 
Por exemplo, um professor poderia dizer aos estudantes para encontrar “fontes acadêmicas”, sem considerar 
que os alunos não sabem realmente o que é uma “fonte acadêmica”. 

http://bsf.org.br/author/moreno/
http://www.insidehighered.com/news/2011/08/22/erial_study_of_student_research_habits_at_illinois_university_libraries_reveals_alarmingly_poor_information_literacy_and_skills
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Heather Jagman, coordenadora de treinamentos da biblioteca da Universidade de DePaul, descreveu esta 
situação como a “maldição do conhecimento prévio” – um fenômeno para o qual ambos professores e 
bibliotecários são vulneráveis. Os professores e os bibliotecários são suscetíveis de terem sido 
excepcionalmente qualificados como pesquisadores universitários. Mas os acadêmicos da carreira teriam um 
tempo difícil colocando-se na pele de um aluno que entra na biblioteca sem saber praticamente nada. 

Isso casa com a longa discussão sobre a geração atual ser a mais retardada de todos os tempos – o que 
particularmente acho não ser verdade e precisaria de um artigo crítico e denso para me justificar em 
defesa dessa geração, embora concorde com o alto nível de incompetência informacional atual. 
Aproveitando, gostaria de não deixar passar uma breve troca de mensagens no Facebook que tive com 
Fabiano Caruso, criticando o texto do Daniel Piza Discernimento.com, que é mais um desses que insiste 
em comparar (equivocadamente, acho eu) práticas de consumo de informação e construção do 
conhecimento em uma economia de escassez com as de uma na economia da abundância em que 
vivemos atualmente. Em uma economia de abundância, o problema não é excesso de informação e sim 
falha na filtragem de informação (Clay Shirky, “Cognitive Surplus”) 
 
Fabiano pontuou precisamente o que é indicado no artigo como “maldição do conhecimento prévio”. 

A questão é que o “filtrar” esta totalmente relacionado a uma bagagem que deveria vir previamente na nossa 
formação antes da manipulação da abundância. Ou seja, uma formação cultural mais sólida para termos 
como referência na nossa própria avaliação e filtro. Abundância ok. Mas sem noções básicas individuais de 
epistemologia, a seleção acaba não passando de critérios hermenêuticos: está bem escrito e argumentado, 
então é verdadeiro. 

Resolver isso em curto prazo é impossível, ou seja, se as premissas em favor da geração retardada 
estiverem corretas, não só perdemos uma geração inteira, como estamos caminhando na direção da 
perda das gerações seguintes. 

Voltando ao artigo do InsideHigherEd, parte do desafio para os professores e bibliotecários em aprender 
a servir os alunos de forma mais eficaz pode ser o ajuste das suas expectativas à realidade do que os 
alunos já sabem – e eles podem ser razoavelmente passíveis de aprendizagem – no espaço de uma tarefa 
ou pesquisa dada. 

Na sua contribuição para o relatório que serviu de base para este artigo, chamado “Pragmatismo e idealismo 
na Biblioteca Acadêmica”, Mary Thill escreveu sobre a tensão entre o pragmatismo na biblioteca – o desejo de 
satisfazer os requisitos mínimos de um trabalho de pesquisa – e do idealismo da biblioteca, que glorifica a 
tediosa descoberta e meticulosa leitura de textos. Sem surpresa, a maioria dos estudantes segue na direção do 
pragmatismo, enquanto “bibliotecários e professores [repetidamente] queriam que os alunos pudessem 
investir mais tempo na contemplação e descoberta, pintando um retrato idealizado de alunos vagando 
prazerosamente pelas estantes ou sentados pensativos esperando a inspiração.” 

Lembrando aqui que o fator Tempo também entra na equação da falha na filtragem. 

http://www.facebook.com/fabianocaruso/posts/263534900325765
http://www.facebook.com/fabianocaruso/posts/263534900325765
http://blogs.estadao.com.br/daniel-piza/discernimento-com/
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Bibliotecários e corpo docente certamente têm a obrigação de encorajar a boa e completa pesquisa, mas eles 
também têm a responsabilidade de servir aos estudantes – e isso significa entender as limitações do idealismo 
da biblioteca na prática, e agir de forma pragmática, quando necessário. 

 

Como não usar o Google 
Moreno Barros 22.8.2011 
 
http://bsf.org.br/2011/08/22/como-nao-usar-o-google/ 
 
Acabei de ler um excelente artigo, What Student Don’t Know, que explica algumas razões pelas quais os 
estudantes universitários não consultam os bibliotecários. 
 
Dentre os muitos pontos que a gente já conhece de cór sobre os desafios do cotidiano bibliotecário, um 
que me chamou atenção foi a dificuldade que os alunos tem ao utilizar o google para pesquisa 
acadêmica. 

Ao longo das entrevistas, os estudantes mencionaram o Google 115 vezes – duas vezes mais do que qualquer 
outra base de dados. A prevalência do Google nas pesquisas acadêmicas é bem documentada, mas os 
pesquisadores de Illinois descobriram algo que não esperavam: os alunos não eram muito bons em usar o 
Google. Eles basicamente não faziam idéia sobre a lógica subjacente à forma como o motor de busca 
organiza e apresenta os seus resultados. Conseqüentemente, os alunos não sabiam como construir uma 
pesquisa que iria retornar boas fontes. (Por exemplo, limitando uma busca para artigos de notícias, ou 
consultar bases de dados específicas, como o Google Book Search e Google Scholar.) 

Daí eu lembrei de uma coisa: muito do que eu aprendi sobre lógica de busca no Google foi analisando a 
maneira como os leitores do BSF chegavam até este blog. Em qualquer sistema de estatísticas de sites ou 
blog é possível enxergar, caso tenha chegado por intermédio de uma máquina de busca como o Google, 
a sentença ou termos de busca utilizados pelo visitante. E percebi que em muitos casos, os visitantes 
chegavam aqui por acidente. Isto é, eles não estavam buscando por nada relacionado a bibliotecas ou 
biblioteconomia, que é tema central dos posts do blog. Eles acabavam aqui porque formularam mal suas 
buscas, interpretavam mal os resultados do google e tomavam a decisão errada de entrar em um blog 
que não respondia a sua necessidade de pesquisa. 

Esses são os chamados “paraquedistas”, pessoas que caem desnorteadamente sobre um determinado 
conteúdo online. Existem também os posts caça-paraquedistas, que são técnicas utilizadas pelos 
blogueiros e webmasters para captar tráfego, mesmo que não se estabeleça nenhuma associação entre 
as necessidades do usuários e a tipologia do conteúdo. 

O Google parece ser simples, e é até certo ponto, o que justitica a sua popularidade. Mas tem suas 
complexidades. Os resultados de busca são simplesmente uma correlação entre os caracteres inseridos 

http://bsf.org.br/author/moreno/
http://www.insidehighered.com/news/2011/08/22/erial_study_of_student_research_habits_at_illinois_university_libraries_reveals_alarmingly_poor_information_literacy_and_skills
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no “search box” e os caracteres contidos nas bilhões de páginas rastreadas pelo Google. Junte isso ao 
Page Rank (não vou explicar, procurem no, er, google) e você tem o que tem nos resultados das buscas. 

Então a lógica é a seguinte: a busca por alguma informação tem que ser formulada em termos de como 
essa informação foi representada pelo produtor dessa mesma informação. Em outras palavras, escreva 
em sua busca exatamente (potencialmente) o que o autor da informação escreveu, e vocês estarão 
falando da mesma informação. E o Google, matematicamente, irá interpretar a semelhança em forma de 
caracteres e sentenças, projetando os resultados com as informações que se correlacionam [vale o 
mesmo para quase todas as outras máquinas de busca: Bing, Yahoo, outras] 

Assim, o papel do criador do conteúdo seria escrever títulos de publicações, até mesmo de artigos 
acadêmicos (os permalinks são cruciais para o Google. Saiba por que no, er, google) pensando de que 
maneira seus títulos seriam buscados pelos potenciais consumidores. Em contrapartida, os consumidores 
buscariam por conteúdo pensando na maneira que os produtores definiram seus títulos (ou mais 
extensamente, o corpo do texto). 

Um exemplo de busca ruim que posso apresentar é um visitante do BSF que caiu aqui ao buscar por “que 
horas abre a biblioteca carandiru”. A sentença de busca é ruim, pois um produtor de conteúdo 
dificilmente escreveria “que horas abre…”, mas sim algo como “a biblioteca do Carandiru abre as..”. Ou, 
por que não ser mais claro e objetivo, buscando por “biblioteca carandiru horário de funcionamento”? As 
chances de encontrar um conteúdo relevante compatível com esse conjunto de termos associados é 
muito maior. 

Um exemplo de formulação de conteúdo que se adequa ao Google é exatamente o post que escrevi 
sobre a Biblioteca do Carandiru (precisaria de outro post para explicar como obter melhor ranking nos 
SERPs e por que as bibliotecas deveriam investir em SEO nos seus catálogos online). Bem ou mal, pelo 
fato do post aparecer no topo dos resultados do google em buscas por “biblioteca do carandiru”, acaba 
atraindo uma série de paraquedistas. 

Booleanas e busca avançada também seriam de grande ajuda, mas uma boa lógica de busca já é o 
suficiente para obter bons resultados. 

Parece ser desprezível para buscas simples, mas pode ser crítico para buscas acadêmicas avançadas. 

“Saiba o que está pesquisando, porque fará grande diferença na maneira como realiza a pesquisa.” 
 

 

 

 

 

 

http://www.insidehighered.com/news/2011/08/22/erial_study_of_student_research_habits_at_illinois_university_libraries_reveals_alarmingly_poor_information_literacy_and_skills
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_visualização de dados 
 

Rumo a um Historiográfico das àreas 
de Informação – Os 927 primeiros nós 
Tiago Murakami 21.1.2011  
 
http://bsf.org.br/2011/01/21/rumo-a-um-historiografico-das-areas-de-informacao-os-927-primeiros-nos/ 
 
 

 

Navegue pelo: GEXFExplorer ou Seadragon Export 
Este é um resultado inicial da representação das relações entre citações na área. O objetivo será a criação 
de primeiramente uma metodologia de representação bibliográfica usando redes e em segundo 
momento um grande historiográfico das áreas de Informação (Biblioteconomia, Documentação e Ciência 
da Informação). 

Eu particularmente acredito que esta forma de representação traz diversos benefícios para a 
representação de dados bibliográficos de uma determinada área e para pesquisas em geral. Estamos 
(inicialmente eu e o Luiz) tentando escrever um artigo descrevendo as possibilidades desta ferramenta. 

Este modelo traz algumas inovações em relação a tradicional forma de representação: 

• Representação visual de todo ou parte do conjunto representado 

http://bsf.org.br/author/admin/
http://rabci.org/hist/
http://rabci.org/hist/seadragon/seadragon.html
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• A representação da dimensão tempo como variável 
• Possibilidade de uso de filtros e clusterização 
Já dá para perceber algumas potencialidades de aplicação: 

• Bibliometria: É a aplicação mais óbvia do modelo. A partir das relações entre as bibliografias, dá para 
criar cálculos bibliométricos de citação 

• Pagerank: Uma aplicação do valor de uma obra baseada em um algoritimo utilizando as relações 
entre elas. É uma ruptura com o atual modelo dos catálogos de “recuperação da informação” que 
pregava a neutralidade (os valores eram precisão e revocação). 

• Auto-organização: Possibilita uma nova forma de organização da informação. O Fernando Pires bem 
observou em seu TCC que nossas classificações são “agrárias” e estáticas. Cada novo nó na rede altera 
a sua configuração e consequentemente sua organização. E ainda, em grandes redes, é possível a 
criação de clusters de obras afins, que se considerarmos o principio de que a classificação “junta pela 
semelhança e separa pela diferença”, cada cluster é uma nova classe dinâmica. O interessante, é que 
com o passar do tempo, uma obra pode passar de um cluster para outro. 

• Historiográficos como definidos por Eugene Garfield: Os historiográficos foram criados por Eugene 
Garfield na década de 60 e são uma ferramenta muito útil para a história da ciência, pois possibilitam 
mapear as influências das idéias em uma determinada área. 

• Estudo da influência de uma obra ou de um autor específico baseado em na rede de obras que os 
citam 

E outras possibilidades a explorar… 

Software utilizado: Gephi 
 

 

 

Guia do usuário da biblioteca – 
contagem de palavras 
Moreno Barros 30.3.2011  
 
http://bsf.org.br/2011/03/30/guia-do-usuario-da-biblioteca-contagem-de-palavras/ 
 
Peguei um sem número de guia do usuário da biblioteca no google e fiz uma contagem de palavras. 
Me supreende quando a biblioteca está mais preocupada com as normas do que os benefícios que pode 
oferecer. Vejam a incidência da palavra “multa”. 

http://www.garfield.library.upenn.edu/essays/v2p136y1974-76.pdf
http://www.garfield.library.upenn.edu/essays/v2p136y1974-76.pdf
http://www.garfield.library.upenn.edu/essays/v2p136y1974-76.pdf
http://gephi.org/
http://bsf.org.br/author/moreno/
http://www.google.com/search?q=guia+biblioteca&ie=utf-8&oe=utf-8&aq=t&rls=org.mozilla:en-US:official&client=firefox-a#sclient=psy&num=10&hl=en&safe=off&client=firefox-a&hs=Vuc&rls=org.mozilla:en-US%3Aofficial&source=hp&q=guia+usu%C3%A1rio+biblioteca&aq=&aqi=&aql=&oq=&pbx=1&bav=on.2,or.r_gc.r_pw.&fp=904e06910588146f
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Não é o que ocorre na maior parte dos casos, felizmente. Mas é bom estar atento ao modo como 
abordamos os usuários. Excesso de jargões, mais deveres do que direitos, essas coisas. 

 

Bibliotecários no Brasil: Quantos 
somos? 
Tiago Murakami 20.11.2011 
 
http://bsf.org.br/2011/11/20/bibliotecarios-no-brasil-quantos-somos/ 
 
O CFB acaba de publicar o resultado das eleições para os CRBs e uma informação me chamou a atenção. 
A quantidade de bibliotecários registrados no Brasil. Fiz um gráfico usando o Google Charts: 

 
Clique nesta imagem para ir ao RABCI, onde está hospedada uma imagem interativa. 

Total: 16.332 Bibliotecários registrados nos CRBs. 

Fonte: CFB 

http://bsf.org.br/author/admin/
http://www.cfb.org.br/eleicao.php
http://bsf.org.br/wp-content/uploads/2011/03/multa.jpg
http://rabci.org/rabci/censo
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Rede de citações – 3000 e poucos nós 
Tiago Murakami 19.6.2011  
 
http://bsf.org.br/2011/06/19/rede-de-citacoes-3000-e-poucos-nos/ 
 

 

Esta é a continuação do post: Redes de citações dos periódicos com notas acima de B2 no Qualis e 
publicados em 2011. 
Esta rede é a representação de 63 artigos de periódicos até B2 no Qualis publicados em 2011 
(DataGramaZero e Perspectivas em Ciência da Informação) e o GT1 do ENANCIB. 

Alguns resultados: 

Os 63 artigos inserem na rede 3014 nós (1665 obras e 1349 autores) e 3906 relacionamentos (edges). 
A média de citações é de 27,41 citações por artigo. 

 

http://bsf.org.br/author/admin/
http://bsf.org.br/2011/04/23/redes-de-citacoes-dos-periodicos-com-notas-acima-de-b2-no-qualis-e-publicados-em-2011/
http://bsf.org.br/2011/04/23/redes-de-citacoes-dos-periodicos-com-notas-acima-de-b2-no-qualis-e-publicados-em-2011/
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Autores mais citados 

O Gephi 0.8 tem uma 
ferramenta de contagem de 
triangulos, que permite a 
identificação de autocitação. 
Com isso, é possivel gerar uma 
lista confiável de autores mais 
citados excluindo as 
autocitações. 

Autores com maior quantidade 
de obras citadas: 

BRASIL (Leis, Decretos, etc.) 
LARA, M. G. L. 
GONZÁLEZ DE GÓMEZ, Maria 
Nélida 
PINHEIRO, Lena Vânia Ribeiro 
SMIT, J. W. 
FOUCAULT, M. 
MIKHAILOV, A. I. 
NONAKA, I. 
MORIN, Edgar 
HJØRLAND, B. 
COOK, T. 
FONSECA, Edson Nery da 
TÁLAMO, Maria de Fátima 
Gonçalves Moreira 
LÉVY, Pierre 

 

Obras mais citadas: 

Epistemologia e Ciência da 
Informação – Capurro 
A sociedade em rede – Castells 
Cibercultura – Lévy 
A comunicação científica – 
Meadows 
A arqueologia do saber – 
Foucault 
A ciência da informação – Le 
Coadic 

 

 

Essa é uma visão de toda a rede, ainda existem alguns aspectos desta rede que não explorei, como por 
exemplo, cortes temporais. E também, ainda não explorei algumas possibilidades como estudos de 
impacto de determinados autores nesta rede. Assim que a rede estiver maior, os resultados serão mais 
confiáveis. 
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Biblioteca Escolar e Twitter: vale 
investir? 
Tiago Murakami 18.11.2011 Por @ronaldfar 
 
http://bsf.org.br/2011/11/18/biblioteca-escolar-e-twitter-vale-investir/ 
 
Post do prof. da UFAL Ronaldo Ferreira de Araújo: 

Dei uma olhada na programação do I Encontro Escola SESC de bibliotecas escolares postado pelo 
Moreno e fiquei lembrando de alguns encontros que participei alguns bons anos atrás, sobre a temática 
no Grupo de Estudos em Biblioteca Escolar, coordenado pela Campelo da UFMG. Percebo que 
continuamos consolidando práticas sobre leitura, formação do leitor e a mediação do profissional 
bibliotecário. 

 
Confesso que sinto falta de discussões sobre a biblioteca escolar no contexto atual das redes e 
tecnologias digitais. Recentemente conheci uma aplicação interessante, o Twitter Veen, que te permite 
visualizar interconexões de termos nas mensagens do Twitter. Basta inserir dois ou mais termos e clicar 
em “search”. Depois de um tempo me familiarizando, achei interessante o número de mensagens diárias 
sobre biblioteca e escola no Twitter. O diagrama abaixo ilustra o que estou dizendo. Ele mostra que no 
dia 17 de novembro para o termo “escola” reuniu 315.674 tweets, e o termo “biblioteca” 13.927 tweets, e 
que as mensagens com ambos os termos somam 237 tweets. 

 

Na tarja inferior ao diagrama o Twitter Veen exibe aleatoriamente as mensagens presentes no diagrama. 
Selecionei algumas, que podem ser vistas na figura a seguir: 

http://bsf.org.br/author/admin/
http://twitter.com/ronaldfar
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Bom, a biblioteca escolar entrando ou não no contexto das mídias sociais, a garotada já está por lá. Quem 
sabe em breve verificamos assuntos assim serem encorporados em nossos encontros. Então, o que 
acham? 
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1ª parcial: Rede de Bibliotecários 
Brasileiros no Twitter 
Tiago Murakami 21.10.2011 
 
http://bsf.org.br/2011/10/21/1%C2%AA-parcial-rede-de-bibliotecarios-brasileiros-no-twitter/ 
 

Esta rede parcial de 20/10/2011 tem como resultados: 
416 contas de bibliotecários analisadas, sendo 34 protegidas e 382contas harvesteadas. Das 416 
contas, 62,4% são mulheres e 37,6% são homens. É claro que 416 contas não representa todo o universo 
da pesquisa, por isso, se puderem ajudar a que a lista fique mais completa, informem no formulário. 
As 382 contas adicionam 35.209 nós e 75.892 relacionamentos. A conta que segue a maior quantidade 
de contas segue 1.981 e a que segue menos segue apenas 1 conta, a média é de 199.  

 
Fica evidente que é necessário aplicar layouts para que se possa criar uma visualização que possa criar 
uma representação de maior valor para o leitor. O primeiro passo é deixar em evidência quem tem mais 
seguidores, aplicando o tamanho da representação usando como parâmetro a quantidade de seguidores 
e temos como resultado. 

Este gráfo não está levando em conta os relacionamentos entre os nós. Para isso, existem diversos 
layouts no Gephi que podem ser aplicados de acordo com a necessidade. Por se tratar de uma rede 
muito grande, o layout escolhido por mim foi o ForceAtlas2 que é otimizado para grandes redes. O 
resultado: 

 

http://bsf.org.br/author/admin/
https://docs.google.com/spreadsheet/ccc?key=0AkSXkE0Ufz3OdEttbmEtZnNBRTFwX1RfQy1HdjVFOWc&hl=pt_BR
https://docs.google.com/spreadsheet/viewform?hl=pt_BR&formkey=dEttbmEtZnNBRTFwX1RfQy1HdjVFOWc6MQ#gid=0
http://webatlas.fr/tempshare/ForceAtlas2_Paper.pdf
http://bsf.org.br/wp-content/uploads/2011/10/gephi3.jpg
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Esse gráfo já permite chegar a primeira conclusão: É uma rede muito conectada, o que demonstra que 
temos muitos interesses em comum. 

Estatísticas no Gephi 

É importante salientar que esta não é uma rede em que se pode aplicar todos os cálculos de rede, isto 
porque apenas 382 nós de 35.209 fornecem relacionamentos.  

 

Zeitgeist dos bibliotecários no twitter: 

Este é o resultado que demonstra os interesses dos bibliotecários brasileiros desta rede parcial. É preciso 
levar em consideração que as contas foram listadas por mim e pelos leitores do blog e por isso, a 
tendência é que a rede esteja muito relacionada com o BSF. 

 

Bibliotecários 
trmurakami 227 
moreno 205 
luismilanesi 188 
ofaj 169 
antoniobriquet 151 
blattmann 146 
aldoibct 138 
gustavohenn 136 
weblibrarian 129 
caruso 97 
amandafranco 95 
josuesalles 72 
tatiyurie 69 
refazioli 68 
caue_ce 68 
airtiane 66 
julianasantiago 62 
leonardo_assis 62 
kuramotobr 62 
giba01 62 
bibliolopes 58 
dgcunha 58 
tudormendez 58 
garcia_daniel 58 
marchellyporto 57 
thigsf 54 
vivilibrarian 54 
juliorei 54 
 
Fakes 
bibliodepressao 93 
tiadabiblio 81 

Institucionais 
biblioteconomia 206 
biblioconcursos 197 
fbn 183 
febab 159 
bibliotecno 136 
snbu 124 
bvsp 115 
librarycongress 109 
redescielo 96 
biblioo 93 
crb8sp 88 
bibliocomics 83 
tvcultura 79 
bibliotecadaeca 78 
cabieca 66 
semanabiblio 64 
spbiblioteca 62 
livcultura 61 
sibi_usp 59 
bibliotecarios2 59 
unbiblio 57 
pciconcursos 57 
usponline 55 
brasiliana_usp 55 
dep_cinformacao 54 
bndigitalbr 53 
erebdsul2011 53 
biblio_pucrio 53 
bibliofilmes 53 
enebd2012 52 
revistabiblioo 51 
bireme 50 

Não bibliotecários 
marcelotas 115 
plevy 112 
ocriador 111 
revistasuper 110 
olhardigital 98 
millorfernandes 94 
rafinhabastos 94 
passagensaereas 92 
danilogentili 76 
marcoluque 74 
culturagovbr 71 
dilmabr 68 
galenoamorim 64 
kibeloco 62 
lucianohuck 59 
silva_marina 59 
_info 58 
melhoresfrases 55 
bomdiaporque 54 
veja 54 
twitpic 53 
culturadigital 53 
frasesdocalvin 50 
raquelrecuero 50 
blogdeai 49 
trocadelivros 49 
g1 49 
catracalivre 47 
cartacapital 47 
carpinejar 46 
malvados 45 
tiagoleifert 45 
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biblioinforma 49 
bibliotecassp 49 
bvfapesp 46 
bceunb 46 
cabufsc 45 
cbbd2011 45 
bibliofflch 45 
erebdsul2012 44 
britishlibrary 41 
bibliotecapucrs 40 
ppgci 40 
erebdcariri2012 40 
ppgci_unesp 41 
 

andreolifelipe 45 
revistapiaui 45 
redes_sociais 43 
terraforum 43 
culturasp 43 
radfahrer 42 
fun140 42 
sescsp 42 
voecomdesconto 42 
cortezrafa 41 
idgnow 41 
sen_cristovam 41 
 

 

Por ainda não representar a totalidade da rede, não vale a pena fazer deduções sobre o resultado. Mas 
continuem ajudando para que cada vez essa analise fique mais completa. 

 

 

Representatividade dos trabalhos 
apresentados no CBBD 2011 
Diego Abadan 10.10.2011 
 
http://bsf.org.br/2011/10/10/representatividade-dos-trabalhos-apresentados-no-cbbd-2011/ 
 

Depois do Post bacana da Vivi, e do post 1 e post 2 do Tiago temos uma impressão de como o CBBD 2011 
foi bom e dos bons trabalhos e profissionais que o evento reuniu. Mas particularmente senti falta de uma 
visualização geral dos trabalhos, que pudesse representar tematicamente o que foi apresentado.  
 
Sendo assim fiz um experimento no Manyeyes.cominserindo os títulos, palavras-chave e resumo de 
todos os trabalhos submetidos no evento (mais de 600). Só foi possível obter esses dados com a ajuda 
do Diego, a quem eu desde já agradeço.  
 
Tenho minhas impressões sobre as representações a seguir, mas prefiro me expressar nos comentários 
para não tendenciar opiniões. Mas claro, deixo com as figuras algumas perguntas: o que você achou das 
representações? Sentiu falta da ocorrência de quais termos? Quais termos você podia jurar que teria 
maior representatividade e não teve? 

http://bsf.org.br/author/diego/
http://bsf.org.br/2011/08/12/cbbd2011-2/
http://bsf.org.br/2011/08/13/pos-cbbd-2011/
http://bsf.org.br/2011/08/22/e-possivel-criar-eventos-mais-relevantes/
http://www-958.ibm.com/software/data/cognos/manyeyes/
http://bsf.org.br/author/diego/


 
28 

 

 
Fig.1: Nuvem de tags dos termos mais recorrentes nos títulos 

 
Fig.2: Conexões entre os termos mais recorrentes nos titulos e resumos 

 
Fig.3: Nuvem de tags dos termos mais recorrentes nos títulos e resumos 

Por @ronaldfar 
 

 

 

http://twitter.com/#!/ronaldfar
http://bsf.org.br/wp-content/uploads/2011/10/CBBD-Titulos.jpg
http://bsf.org.br/wp-content/uploads/2011/10/CBBD-Titulos-e-Resumos-conexoes.jpg
http://bsf.org.br/wp-content/uploads/2011/10/CBBD-Titulos-e-Resumos-Termos-recorrentes.jpg
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